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Introdução

 

Descobri o que eram ventos piteraq em Qaanaaq, bem lá no norte da Gronelândia, quando tudo o que não estava preso voava pela paisagem árida do Ártico, atingindo casas, carros, trenós, cães e pessoas. Foi durante os dois anos que vivi lá que percebi que queria escrever uma história sobre a Patrulha Sirius, uma unidade especializada da Marinha dinamarquesa responsável por patrulhar o Nordeste da Gronelândia, constituída por doze homens divididos em seis equipas: dois homens, treze cães e um trenó por equipa. A sua principal função é garantir e proteger a manutenção da soberania da Dinamarca nessa região.

 

A história que queria escrever tornou-se no livro “A Estrela do Gelo”, cuja protagonista é a primeira mulher membro da patrulha desta unidade de elite. Durante o seu primeiro ano na Sirius, a personagem fictícia Konstabel Fenna Brongaard é a “homem-de-primeiro-ano” que faz equipa com o Oversergent Mikael Gregersen, o “homem-de-segundo-ano”, seu guia e mentor. “Piteraq” é um conto que conta o que realmente aconteceu nas alusões feitas em “A Estrela do Gelo” sobre uma ronda de outono de Mikael, quando ele ficou sem os cães da patrulha. Pode ser considerado um prelúdio d’ “A Estrela do Gelo”, mas eu prefiro vê-lo como mais um conto sobre o extremo norte da Gronelândia.
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Setembro de 2018

Dinamarca
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TRADUÇÃO DAS PALAVRAS EM DINAMARQUÊS

Algumas palavras estão em dinamarquês no original em inglês e mantiveram-se em dinamarquês na versão portuguesa. Estas são as traduções para português.

 

Dinamarquês / Português

Juleaften / Véspera de Natal

Den 24. December / A 24 de dezembro

De læng leve.. / Viva…

Glædelig Jul / Feliz Natal

Slædehold / Equipa de trenó

Lørdag / Sábado

Den 12. December / A 12 de dezembro

Nordlys / Aurora boreal

Søndag / Domingo

Den 13. December / A 13 de dezembro

Ja / Sim

Østgrønlandsk Fangstkompagni Nanok /

Empresa de Caça de Nanok da Gronelândia de Leste

Mandag / Segunda-feira

Den 14. December / A 14 de dezembro

Nej/nei / No

 

 

Os postos militares da Dinamarca foram mantidos em dinamarquês. Estes são os postos equivalentes em Portugal.

 

Dinamarquês / Português

Konstabel / Guarda

Oversergent / Primeiro-Sargento

Sergent / (Segundo-)Sargento

Kommandør / Comandante
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DANEBORG, GRONELÂNDIA

 

Era quase meia-noite na estreita sala de jantar, cheia de decorações berrantes e envolta numa nuvem de fumo de tabaco, onde decorriam os festejos natalícios. O Konstabel Mikael Gregersen apercebeu-se de uma discussão à porta de entrada e cruzou o olhar com o homem sentado à sua frente, o Oversergent Noa Andersen. A ligadura à volta da cabeça tinha sido adornada com várias mensagens, nenhuma delas apropriada para os olhos dos pais dele, embora a irmã mais velha tivesse provavelmente sorrido à socapa se as tivesse lido. Mikael encheu novamente o fornilho do cachimbo e puxou do fumo enquanto o acendia o tabaco com um fósforo. Depois, acenou com a cabeça a Noa através do fumo e gritou alegremente para ambos os lados da mesa antes de virar novamente a sua atenção para o que se estava a passar à porta.

- Não quero saber quem lhe deu autorização para vir aqui – disse o Kommandør Kjersing. Por um instante, a sua voz grave sobrepôs-se aos gritos alegres dos homens que faziam um brinde de Natal à Rainha. – Não vai falar com eles.

- Eles estão mesmo ali sentados! – exclamou o homem, apontando e olhando para trás de Kjersing, cruzando o olhar com Mikael. – Só cinco minutos…  É Natal!...

- O quarto das visitas é ao fundo do corredor – replicou Kjersing.

O homem olhou por cima do ombro.

- É uma arrecadação.

- Ah, enganei-me.

Kjersing conduziu o homem ao longo do corredor, agarrando-lhe o ombro com firmeza. Quando regressou à mesa comprida, os homens calaram-se à espera de ouvir as palavras do seu comandante.

- Um jornalista. Parece que alguém lhe deu boleia juntamente com as batatas – informou Kjersing, atirando uma lata de cerveja vazia ao piloto que se afundara na poltrona esfarrapada ao canto da sala. - Hauksson?

O homem levantou a mão para afastar a lata, muito depois de ela lhe ter caído no peito e rebolado para o chão.

- Ele tinha documentos – respondeu Hauksson.

- Assinados por quem?

- Não vi.

O Sergent Kuno Beck atirou outra lata a Hauksson, que atingiu a parede e espirrou cerveja e espuma por cima do piloto. Os homens desataram a rir.

- Essa não estava vazia…

- Ah, não? Não reparei – replicou Beck.

- Sacana – resmungou Hauksson ao levantar-se, cambaleando até à mesa.

Os que estavam mais perto da porta agarraram o braço do piloto e arrastaram-no até ao seu lugar.

- Faz um brinde connosco – pediu o Konstabel Anders Fisker enquanto lhe passava um copo com whisky.

- À Rainha?

- Já fizemos isso – disse Beck.

O Sergent bateu na mesa e pediu silêncio. De seguida, levantou o copo e aguardou que todos fizessem o mesmo. Ao ver Kjersing acenar-lhe com a cabeça, Beck virou-se para Gregersen e Andersen, indicando-lhes com um gesto para se manterem sentados.

- Há apenas sete dias, pensámos o pior quando parecia inevitável que nenhum de nós iria conhecer a encantadora Pia Andersen, pois o destino e a
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